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     “nos: MEDICOS DEPUTADOS 

  

  “Reformas neeessrios sá estão santaia e ao ensino. m 

Hygiene publica; medidas preventivas contra as ep 
* demias.—A hygiene é incontestavelmente uma das mais so 

“prilhantes conquistas da.clvilisação, e um dos inst Je 
mentos mais. poderosos do progresso. | pues E 

-. «Assim como no desenvolvimento mais completo das, 
“pelas artes, diz Richardson, o esculptor e o pintor .pro- Êo 
dizem. os máis formosos typos da força, da: graça. eda Co. 

“belleza, assim desenvolve o artista silenciôso, a civiliz. 

-- Sação, uma nova ordem de architectura physica e moral; so 
Ea Comparando “a-proporção actual da mortalidade nos 

« pn mais gultos. com a, de seculos anteriores, | vê-se As o 

    

  

  

     

      

  

NE Des. de victimas. ceifadas arinualmente por devastad 
epidemias, devidas áincuria e ao ménosprez 

es. ne, seria mais do que barbaro, destarinaho. 
“E SERIE-<VOL, H. , : 

   



E e Po =, “Ohzema unica ba BAHIA = 

  

com mais  altenção: e critério ao que se térh à feito até à Hoje: o 
e aos. nosso collega actualmente representantes. da 

. máção, compete 
que: é a um tempo da vida e saude do povo, e do futuro ão 
“paiz, que. está incorrendo na execração dos povos illus- 

trados, esendo-apontado como espantalho á á immigração 

: “estrangeira, que: tantos elementos de. progresso: pode 

  

“o trazer a esta terra, bem. fadada pela natureza e ames- 
quinhada peloshomens. . 

— : "Eemos presenciado quasi todos c os annos o especiaculo co 

o “desolador. de ver entrar-no seio da. população.o terrivel 

comitodo õ ardor. esta causa, o 

o Abgello da fenre amarelta, porque a: politia. sanitariá- com e 

* detestavel inturia franqueia osportos,. epelo desprezo. 
: “das regras mais communs do aceio & hygiene, prepara: o 

o terreno. para o. desenvolvimento e propagação da morti- 
fera Semente, que: :se vae transplantando: com tantafre- 
quencia; que é de receiar se tórne. domiciliaria. entre - 

- nós. Esta, -deploravel desidia não deve continuar; por. 
“honra-de nossos brios de povo civilisado, e: por amor de o 

nossa. pátria e de nossasfamilias. . 

ch epidemia. de febre amarelta ésem: duvida. a que 6 este E 

“entro nós mais: energicas' providencias por sera. mais e 

no -e:devastadora: Já por-diversas vezes temos 
Ve consignado n 'esta, Gazeta o facto da importação dá febre ' 

    

  

    
     
— Efacto demonstrado pela história, das: epidemia no : 

 



- quando se. inata 

  oo Jacão da Conte, para: onde entram asi 
o milhares. de immigrantos novos: Co Lo 

A transmissibilidade do agente. zymotico depende o 
tambem, e muito, da infecção é do er; :aimospherico, sobre a 

       
  

a condições 
  

Ra de: pi aualquer-spidemia, 
A, procede. ainda: a necessidade. Pi



  

a sanitaria, “especialmente nas: cidades ; marítimas, por 

“onde. “entram frequentemente, os mortiferos germens der e 

“Tataos infecções. E 
“Reconhecendo: porém. quanto são surgeiitade as mêdidas e 

a empregar em taes-circumstancias, o poder: gislátivo - e 

“de “descentralisar a administração da hygiene, & inistiz no 

É tu do'os conselhos. de salubridade ; nas provincias, '“con-. oo 
“eeder-lhes a faculdade de fazer pôr em. execução; de 

no “accordo: conos presidentes das respectivas provincias, o 

-- "as medidas extraordinarias-e urgentes.” E 
ne Em relação especialmente á Bahia, sentimos declarar Vo 

que 'hygiene: é materia. de que. em geral não se cogita, o 

o "Or serviço da- polícia sanitaria. é nullo, por melhores o 
- que sejam os esforços e desejos manifestados pelo: l 
Br. Dr. Inspector da Saúde Publica. o 

“ O"poder legislativo e executivo o têem deixado em 
“quasi completo. abandono. “e A 

O que" dizemos em. relação 4 esta. cidade pode. com mo 
ig iras variantes. applicar-se a todas do. imperio, “inclu- . 

Sive a corte, que não. prima pela. bygiene, porque. infe 

nte este ramo do serviço publico: tambem é: explo- 
“rado pelos contractos e. especulações;. e os profissionaes nao 

Tú sido muitas-vezes' condemnádos a, assistir delonge. a 

“ão: 'desperdicio: dos “dinheiros: publicos. ém nome doque: 

ha de mais sagrado, da saúde do Povo 

  

    

    

    

      

   

  

   

    

    

     

  

   

    

  

    

  

   



    

  

o que não ha, entre nós quem duvide da verdade “do que om do 
. “aífirmamos, | e Seria uma. vergonha revelar ao estran-” patos 

- geiro, algumas. particularidades. — no 

—  Limitamo- nos a considerar as causas geras: qu agr 
na Bahia: influem notavelmente sobre a “salubrida e 

tendem. a dar pessima reputação a esta cidade; que e 
gozou outrora dos fóros de saluberrima, e que por suas - o 

o “condições. tepographicas e climatericas. + parecia, Peste o 

— nada a conserval- os sempre. ço 

ER. certo que a naturéza do solo e do sub solo d” uma. ei o 

dade influem notavelmente em sua salubridade, As. ruas Ss. 

    

  

    

    

    

o a ductos” de uma fermentação putúida, que. necessaria- E o 

a mente contamina a à atmosphora em grande extensão. E      

   

tertãs 5 putridas quê são. lança 
se deve:ter-em vista: dar:sábid ; i 3 - o 

* Suxo-deliquidos e.gazes mephiticos. Nenhuma cidade, ofietece melhores: tona eso Cs 
. topographicas” do que esta part am tom e fácil systema MPesgotos, o 

    

     



o germen, morbifico,, que'encontra ahi as melhoreês com Í 

    nateriás em n decomposição, s se: desenvolvem, e e por esta 

"dupla infecção doar que respiramos e da agua. que Der vo 
bemos, se produzem as mais graves. epidemias. ' E 
“Em qualquer molestia zymotica estas coudições da át . . 

“mosphera e do solo são efficazes para a propagação. do: 

    

    

    

“ções para sua reproducção e transmissão. cc. Na 

“Q aceio da cidade, a boa canalisação das aguas, 0º esc. 

gotô das materias putridas, são as condições primor. 
a diags contra, 0 desenvolvimento 9 de osislaça opide mia.    

   

  

“Na: epidemias enijo. germen se desenvolve à in a loco, £ 

no molesti  aymoticas ques acham nas om ae dm ingies 

    
   

   
nossos-gollegas “a as: ponás e betecidos: ni nglntosmapelos Sandtas 

valerá: depena ap ngm 
   a vejam 08! 

ueisino Manval of. 'Publtcidlegithide: Bor 

lara: saude e publica» 

  
   
   



: o devastações.. 

“tar os-meios de communicação, e por medidas hygiéni 

  

são necessarias, alem das rásdidas. internas, as as do de? : 
“ pendem da policia sanitaria, externa, que deve mpre- o = 

gar. todos: os esforços: para impedir E importação do 

“gérmen: exotico, que vem ás vezes » prodiair tremenda ! 

  

  

    

— A sciencia não: conhece ainda inteiramente. a ri E 

e naturêza. do. veneno. morbifico prodactor d'estas epi- 
demias, não pode atacal-o directamente, mas pode cor 

   

   
“cas appropriadas tornar. o territorio: ameaçado. aeno: co 

“proprio para a proliferação do germen. No 

CAS epidemias. de febre. amarela que têem. “sofivido o o: 

estes “ultimos annos as populações da. Bahia, Per- 
nambuco e Rio de Janeiro, são triste prova da deploravel; 

Wegligencia da hygiene: publica. e da má. orgânisação da, “o 

polícia. sanitaria entre nós. 

ER: tempo de remediar. este mal: que vai consúmindo " 

“tum modo assustador as forças vivas do paiz.. EE 
“E necessario construir em-cada uma das: principaes 
    

o cidades maritimas do Brazil um lazarêto e um: hospital o 

  

* para epidemicos;. 8 indispensavel: reorganisar. o regula- ve 

mento: sanitario -ã0s portos, estabelecendo quarente as 

 



e das, e ficaria assim habilitada para empregar as 

  

" o combustivel, que entretem o incêndio da epidemia. 

— Já é constante e numerosá a; immigração.. E” alli: “qui 

    
   

    

      

“ella marcar: sobre um Plano da cidade as casas afecta 

  

  

o proprias para limitar a epidemia ou insúlal-a nos pontos 

“atacados. Roo 
o A emigração dos individuos súsceptiveis” para. um - E 

“ Jugar salubre é também muitas vezes uma medida indis-. vo 

“pensavel. Declarada uma epidemia, de febre ama, ella, por . . 

exemplo, o-governo' deve ordenar que se Táça; intêrnar 

pelas provincias os recem-chegados, especialmeir nte Os 

“imigrantes: pobres, que. vivem em más condições hy 

: gienicas, e que, ainda não acclimados, são o principal, 

   

   

  

  

  

    

  

    

  

     

    

  

o “Já no anno p. passado. apontamos mais desenvolvid: 
-- ménte num editórial d'está Gazeta (n. 4, Abril 1876) às 

“ medidas que reclama entre nós a febre amarelhe ; 
essa occasião escrey emos o seguinte trecho, que cony 

- ainda: repetir: «E' parã a. córte' que devem: ser. dirig 
“especialmente. as: vistas do. governo geral, porque para 

    

   guarda: o -Serimen exótico da febre amarelia, nos viveiros 

o sem dare sua vitalidade. Terminada espero 
o “ flea ainda. guardado, em. “actividade latente, o g       

quer mais tarde, sob ainfluencia de condições meteoro o- 

 



públicos; porque a salubridade aum. -paiz, fe ti 

te-em à Feourãos naturaes, £ será um, ieresistivel 

3 SERIEYOL:
  



e continuam ainda atéa presente. data, ê o 
Não. admira, o o desenvolvimento. que tiveram,  



tags do Velho Mudo: fosso é conisers am á 
e sommas enormes. Mas, uma vez que 1 nós não sa 

 



  

   

        

   

  

   

o “ticas « da: hygieno. publica n não o sicompanhapçia o “cresci. : 

. mento da população; eramrarasn' 'aquelle tempoas febres - 

-paludosase typhicas, eatisica pulmonar,e desconheci q. 

ri » molestias que, tanto avultam hoje no-noss: 

    

  
    

o —Os. casos s do otro intermitente foram. muito: : 

-. -rosos noultimo trimestre; nas pessoas que. procuraram: Di 

“cedo. o tratamento. appropriado, . ou.que- emigraram das no 

o localidades onde, adquiriram a: molestia não se fez espe. = 

q ar a cura; nas que se acharam em condições oppostas: E 

o a intensidade. da. intoxicação. miasmatica originou sym- 

no : pior as. graves; adynamicos. ou. perniciosos . de: mais, 

“ aifficil, e ás vezes. impossivel repressão. o o 

ra A febre 'remittente. biliosa, posto que ui ito menos. 

: somou do que. a precedente, não deixou ambem de 

           

          

   

  

   

   

    

        

       



  
Interior ao. que eramem “outro tempo: e os ; vapores quê: 

OS substituem demoram-se ordinariamente por algumas” 

o horas apenas, d ahi, provém " uma redução proporcional ar 

    

  

   

  

     

  

o “a nhainos a receiar em. terra uma à grande. epidemiá, 
o tásto a fobre amarella, embora. espalhada p Por a Si 

Ra putrãs provincias, é stée escravos pretos ou Er 

 



. corno se é foram estrangeiros recem-chegados: 
º novos: estes factos, como sabem todos os. coll 

, “têem. alguma experiencia desta moléstia; e seo 

o Sinsiathos aqui é porque cles têem impression 

o onviria adoptar alguma 
o Ds mestes. e em, outros estabelecir   “Entre e ellas é de” summa- mportancia a” d



    

eo immuidado« do. quê os estrangeiros não o aclimatados. 

E'-de' esperar que a authoridade sanitaria tenha na. 

no devida consideração este assumpto, e que aqueles dos o 
““nossoscollegas que são. directores de casas dé educação 

- tomem, a- iniciativa em salva-guardar os interesses da 
saúde de seus alumnos, e tambem o. credito e. os imteres- NE | 
ses dos: seus estabelecimentos. 

--Appareceu: epidemica em duas fregueiias do interior da ar 

província. (Umburanas e Bomfim) unia febre que foi de= 

-- noninada amarela, mas cuja verdadeira- natureza, pão e 

“. consta. ainda. de testemunho. ou. de. documentos authori- to 

sados. RR o o 

“Com quanto. os usos & costumes da topre. amareilá E 

e façam, considerar umamolestia maritima, ou ribeirinha, o 

“seria. “interessante verificar se é ella com effeito que se: é 
os transportou áquelles logares centraes, porque modo e 

“por onde. Ignoramos se o nosso collega. commissio-. 
“nado pelo'governo para ir áquellas freguezias tratar os. - 
doentes de. febre, e se outros em eguaes cireumstancias Doi 

  

téem por obrigação apresentar no seu relatorio-a histori ; 

“minuciosa da: epidemia, eo estudo: clinico-da, molestia; 

   

  

mas comprehendem-se as vantagens: seientificas deum co 

tre        

  

alho d'esta- natureza, “especialmente para: aepide 
- Miologia-nacional; e -no.caso. presente às duvidas: que o 

      
o nos: é permittido conservar por.emquanto a respeito do 

  “o verd ideiro- caracter das febres de Umburanas-e: Bonadina eo 

  

“ poderiam. ser por elles. inteiramente dissipadas.. e 

Tr Depois que se: diffundia, pela. cidade a-febre. amarela 

consideravelmente. os:     

      

sos. de deriberis co



o jáu uma. 'vez nos referimos aos  inconfententos de Si 

ihante praticas Sofirem- com ella: em, priineiro: lugar « 

ns invalidos, “que “sob: qualquer pretexto de: molestia ese 

Surrente procuram neste. estabelecimento 9: reg 

 



   
       

sêrvem a todo o compartimento do edificio dest nado 
“salas de mulherest eo PO as O 

E" de receiar. que. a clinica obstetrícia especial novas ea 
- mente creada: não-seja mais feliz alli de que.foi na. sala: 
" onde o anho passado iniciou. os seus trabalhos; e 

- afinal se chegue á convicção de nada se ter adiantado 

em: vantagens reaes ao: serviço elinico | cirurgico do. 

- - Hospital, que d'antes oorizprelondie. tâmbem : a pratica E 
- “eventual da obstetricia. a 

o 3 de Março. 

   

    

   

  

  

  

   

  

    

o CIRURGIA SO     
vs ESPINHA D DE PEIXE NO ESOPHAGO; EXPULS o do corto 

 EXTRANHO CRAVADO EM UMA ESCARA Sá 
CNOSA     

  
     

  

“Pelo Dr. 3 E da, Silva L a: na. ; 

    

  “o iogurte caso por | intoress into e curioso. val 
- de ser registrado. "o 

- Uma preta. creoula, êscrava, do E annios, robusta, : 
2 SERIR— VOL. u ss 

   



  

     

  

   

o pir-se- com suas “comienheiras” emquanto 
“durante uma risada que é a espinha the. ese 

       

    

    

: descer. Occultou 0 “facto: a seus. "senti s 

o 'desembaraçar-se : da. espinha” ebgulindc “inf 
- mente grandes. tragos. “Vagua,-e diversas substa Ci 

““solidas, | taes como. pão, banana, “farinha secca, ete., 
expedientes: que em vez de allivio lhe causaram, dóres. entro 

". violentas, suffocação é engulhos. Consultou. um - “phar- no 
-maceutico, o-qual, depois-de' algumas tentativas, afir- 

- mou ter extrahido uma parte da espinha que, entres, “o 
no tanto, não foi vista pela doente. “. Doo 

º “Augmentando os soffrimentos queixou-se a seus sê- .. 

nhores, que me chamaram para-a.ver em' 10 de Abril, 
tres dias depois do aceidente. Accusava . ella uma: dór a 

permanente ão nivel da extremidade superior do. sterno. . E E 
- - Examinando a. garganta nada pude- perceber. até - onde. o o 

a vista alcançava; nem o dedo introduzido no pharynge. no 

“me poude “esclarecer sobre a exacta séde do -corpo 

  

  

  

. extranho, à qual evidentemente era o esophago. o 

"Julguei imprudente: explorar este canal, ou. tentar e 
“mechanicamente deslocar. a. espinha, “com risco de RE 

“a encravar mais, e limiteime a aconselhar. bebidas 
emmollientes e o repôuso, na expectativa. de algum no 

“exforço, eliminatorio da natureza. Os unicos alimentos e 

“que a custo. e com dóres: podiam passar. ao: estomago. , 
e eram caldos, sôpa, leite e mingaus. .     

* A-doente pareceu ir melhorando gradualmente; eno co 
- fim de mais uma semana chegou a pensar que.o.corpo 
— extranho teria descido- para 0 “estomago, quando se. 

“começor. a perceber que: o seu halito. era, fetido, facto 
que ella fóre. a * primeira a notar. no 

  

   



, 
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Em 22 de Abril pela manhã 

sobrevieram dôres de cabeça, 

calefrios esfebre intensa, ás? 

dá noite vomitos. violentos e 

repetidós, que cessaram com 

a expulsão de uma espinha 

ansfixando obliqu amente, 

uma escara gangrenosa, cos 

mo a representa a figura aqui A 

annexa (tamanho natural. 

“Durante a noite é nos dias 

seguintes teve abundantes | 

vomitos de sangue, os quaes foram gradualmente diimi- 

nuindo sob o uso de pequenos goles de uma solução 

fraca de perchlorureto de ferro, de sinapismos no peito 

e nas costas, agua fria bebida lentamente etc. o 

A alimentação constou de liquidos por alguns dias, 

e adeglutição foi-se tornando cada vez menos dolorosa, 

até que ao cabo de quinze, dias depois da expulsão da 

espinha a doente dizia-se restabelecida. 

— No principio de Agosto enguliu outra espinha, e sen- 

tiu-a no esophago até á noite seguinte, em que juigou 

“que ella cahira no estomago, a dór era no mesmo sitio 

da primeira, e foi acompanhada de vômitos que duraram 

até o dia seguinte. No dia 1 de Setembro, tendo jantado 

peixe (alimentode sua predilecção) vomitou á noite tudo 

quanto havia ingerido, de mistura com sangue rutilante. 

- Estes vomitos sanguinolentos continuaram mais ou: 

menos abundantes até o dia 4, em que fui de novo 

chamado a visital-a. Havia então impossibilidade de 

engulir até a propria saliva; dôr intensa correspondendo 

adianie á fossa. supra-sternal, e atraz á terceira ver= - 

tebra dorsal, esta dôr augmentava com as tentativas 

de deglutição, com os movimentos respiratorios, com 

o fallar, e com a elevação da cabeça; o exame das .. 

fauces nada revelou de anormal; halito muito fetido, 

gangrenoso; a doente fala em voz baixa e pausada, 

 



de caminha. tenta ent 

  

   

  

   

    

    

    

   

      

Õ nenhum. symptoma: puh an 
- alimento : algum” desde, o: 

2 sar- do phargngs.- A noite houve. uma. a hem gta 

foi avaliada em. 1 chicara; dormiu 5 Hidra x 
tivas. 
“No. dia 5 estava muito melhor 6: podia. eng gar caldo e ne 

leite. e o 

NO dia. 8 já engulia com mais facilidade, à mas. ainda o 

sentia dôr na passagem dos alimentos pelo: esophágo;. 

  

  

-- expelliu ainda algum sang gue: com um coalho- negro, o 

“achatado em forma de membrana, espesso, consistente, o 

de. bordos. franjados, irregulares, de pouco mais de no 

" 1. pollegada no maior diametro; tinha cheiro, putrido E 
"e uma das. jaças, mostrava, uma côr, menos escura. ado. . 

“que a outra. o e 
Desde então foram diminuindo todos c og incommodos dos 

o progressivamente, | e no. principio: de Outubro: a doente. - 
“reputava-se curada; e até agora (10 de Março). não 
““acgusa soffrimento algum que tenha relação. -com, os 

      

  

: o accidentes motivados pelas duas espinhas. 
RR, vinheta que acompanha. esta pequena. observação. = 

- é devida ao lapis de um, distincto alumno da nossa 
Faculdade, — e hojé nosso > collega, o Se, Dr. a EE 

     



  

, o suas. aplicações; Ca "e . 

  

“mato cedo ou mais tarte, um aperto ga e-do 

“phago EE, o 
O prognostico. remoto não. pode, portanto, ser favo. o 

No ravel. : 

  

   

ESTUDOS SOBRE AS PROPRIEDADES THERAPEUTICAS s DÁ. = : 

; SALICINA E DO ACIDO SALICYLICO NA, EUROPA : Í 

“Pelo Dr. Bueno Mamoré 

. Vide Gazeta de Faneiro 1877) 

- Em quanto na. y Inglaterra: e-na Allemanha os dovis agentes: em; o 
| questão: teem suscitado um-certo grau de interesse e de voga, em 

— França, ao contrario, começam agora a restringir-lhes o. circulo, de 

  

Quando em nosso precedente artigo. o apresentamos a  salicina espe-. o 

cilmente como-um' precioso medicamento nã: afiecção -— rheumatis- Lo 

us toal aguda, . baséando nossa proposição num certo numero de obser- rio 

- -vações clinicas publicados. em fins do-anno passado, só tivemos.em, 
mira. attrahir a attenção: dos praticos para a. multiplicação. das espe. o 

“ rienciasa úe:coúduzem. a um: resultado afirmativo ou: nega 

. factos primitivamente allegados. : o 

          

  

   



".- cidos. pelo acido salicylico, Eis como elle explica esta. infuencia: 

      

   

! us 2 GAZETA ei 

   
o pride o ácido salieglico séguni 

declara mess obteve resultados i 

    Ve que nenhuiba influencia exerce sobri ; 1 
Georges Dulfey publica no British. Medical Jou 

"- mencionando” um casorde- rheumatismo tratado dur: 

pela-salicina: e: “pelo acido salicylico, caso este em que de observou . 
== necrose -da tibia esquerda e aribrite da. articulação tibio- tarsiá 

“direita, fazendo crer que estes aceidentes poderiam ter. sido. favóre- 

  

     

             
o. professor Koster viu que pedaços. de ossos postos em macéração . 

a numa solução de acido phéuico (tneio por cento), no-fim de: alguns 

“dias tornavam- -se, flesiveis como couro. O amoltecimento: do tecido no 

compacto era pouco pronunciado. A isto juntam-se outros: argu-. eo 
. mentos tendentes a demonstrar que o acido Salícylico. empregado em 

“altas dóses e por muito tempo, é nocivo aos: Ossos, por isso que: (di- 

: zem elles) tem este acido muita afinidade para os-saes calcareos, o. 

que se reconhece pelo grande deposito de saes de cal nas urinas dos 

individuos subméttidos ao tratamento pelo mesmo acido. .- e 

“Os dentistas não deixam tambem. de trazer seu contingente, affir- 

mando: que 0 acido salicylico ér nocivo aos' dentes, não. tanto au es- 
o malte; como-ao marfim. Po 

Em 27 de Dezembro ultimo discutiu- -se esta materia na Socie- “o 

o dade de Therapeutica, tomando parte na discussão” Constantino Paul, o 

Moutard: Martin e Féréol, resultando dos debates que as qualidades. No 

“curálivas do acido salícylico teem sido muito: exageradas: . a 

— —Na'sessão de 27. de Janeiro deste anno A: Robin. onfirma que no 
o ácido salicylico' augienta à. quantidade das: tlaterias extractivas 

e " nas uriniás dos doéntes de febre typhoide,- portanto que sé pode tirar 

partido desta propriedade no tratamento "da mesma mólestia, oi 

“vistas de “desembaraçar. o sangue dos materiães que lhê sã no 

Mas reconhecendo que o acido satieylico produz i irt tação, ê mesmo a o 

      

      

  

   

 



“quanto é está feit 
    - Mas o ' seepiicisimo | de. Léven: vaio mais adiante, destraindo. Indo 

ito e o; que. se ha: de. tentar. ainda posteriormente, Léven    

  

= não crê no. futuro therapeutico do acido salicylico. Para: elle este o “acido deve passar desde. já ao. dominio da bistoria-e nada. 'mais, 5 

«E um médicamento perigoso, em.consequencia de sua acção to- 
e pica irritante; inutil. porque sua virtude curativa nas molestias em: 

o Salicylico) é ineficaz. » 

o que tem sido. preconisado, estáainda:por demonstrar. » 

e “Um outro experimentalista' uão faz mais do que secundar esta con 

“demnação dizendo: « Mesmo, no  Pheumatismo articular elle to acido   

  

"Eis 0 estado, actual da questão, que ainda não consideramos. com- 

o “pletamente decidida, pelo 1 menos: no que concernt ao: salicylato “do o 
-sóda. Cl . E o 

- Paris, As de Fevereiro 187. 

o . ais “BIBLIOG RAPHIA + o 

UEBER DIE: KRANKHEIT BERIBERI, INAUGURAL: DIS- 
- SERTATION VON DR: .TSUNATSUNE HASSIMOTO AUS 
- JEDDO, IN: JAPAN. — WUERZBURG. 1876. 

— SOBRE A MOLESTIA BERIBERI, DISSERTAÇÃO INAUGU- 
“RAL DO DR. TSUNATSUNE HASSIMOTO, | DE: YEDÔ, ro 
NO JAPÃO. — WURZBURGO. 1876. . “o 

“No preambulo diz 0 Dr. Hassimoto haver escolhido. o  beriberi Po 
: pata objecto. de sua dissertação; não só-por ser esta molestia mais. 

- frequente em sua patria do que em outro qualquer logar, como tam- Co 

. bem por. não ter ainda a molestia entrado tão firmemente no dominio



o au. seio dos anatorno- o-patholo 

- erever em uma lingua extranha, sendo obrigado a pensar em: japo ez: 

“fez pesquizas sob a dirseção à do Dr. Beukeimá e esto ) 
atés-da miolestias somente: amônia não te; 

       
-deseripção dos caracteres da neo 

iiculdade que encontrou em: es= 

— tor; dizendo: terfeito a sa 

a moléstia, lembrando tambem”:    

  

e escréver em allemão; e termina o sei préambulo- aprese tando - 

seu ag radecimento aos membros da Faculdade em que fez à sta: 

educação medica. | : o 

T Principia 0 auctor a sua dissertação pela etymologia da palávea o 

beriberi, em japonez Kache — que julga com mais. probabilidade + 

provir de origem singhaleza, e que significa—fraqueza-—. e as 

-N Quanto à historia e extensão “geographica da motestia, somos, 

“tentado a traduzir todo o periodo, « O beriberi. é limitado âi ietade 

“oriental ido mundo, ônde reina principalmente-nas: cóstas e nasilhás: 

A sua régião principal acha-=sê na peninsula di Todostão entre 189, 

«e 20º.N, a0 oeste do: golpho: de Bengala. Ao norte. de Madrastá. são 

e particularmente as regiões montanhosas de Gurtore Nelore, M Se 

o 'sulipatam, Nizagapatam, Rojamunary, Bullary. e Cudapah que são. o 

“mais expostasa esta endemia: Ao sulde Madrasta, sobre mente 

- não foi ella ainda observada. Como limite sul serve-lhe : ilha da o 

o Reúnião, e. limite norte a parte: capote do da Critdea 0 Japão "0 

i oeste | e mar vermelho: ea Joste a Nova'G ar dr má 

  

   

   

   

  

   

      

    

     

o É mi ducio aebemos oa a esprénião tesdtiosttqua ar esteve, 

mr



“colonias franiçezas das Antilhas e o dá Guyana.» 

  

e Quániio á etiologia o auctor, depois de notar a diverg gen   

  

cita as opiniges de Vinsoh e Heymánn, que julgam o o Deribo i uma 

“simples inyelite; a do médico j japonez Imamula que diz ser à moléstia no 

* uma -bydropisia com ainollecimento da medula; a dos quê à reputam 
siniilhante ao escorbuto, e finalmente à opinião. de ser o: beriberi. uma” 

no forma de malaria, simples segundo. uns, combinando-se com à diáo 

— these: escorbutica ou rheumatica, segundo outros. 

CA opinião, que o beriberi é uma malaria occasionada por êxba- 

. « lações pantanosas. é partilhada por medicos inglezes e brasileiros, 

e diz o. Dr. Hassimoto.. Em: favor me parecem fallar alguns 

«que tive occasião de observar no vapio. Vo 

  

   

  

   

    

   
   

   

    
    

    
beriberi importado dá India, porquanto. elle diz E pag. e “de seu ensaio: 
-beriberi: «Fº. por; tanto: incerto o logar 6 0 tempo em: que primeiro: sema 
esta molestia na Bahia, e mais incerto ainda como.e de onde: veio; 

. originado é entre nós por tum concurso de circumstancias desconhecidas. 

dizer quaes, a opinião de ter às, este autor at da! India o beriberi: (pag. 7 E 
| -nheço| esçripto algum em apoio desta: aBserção do Dr. Dourado d'Azevedo. 

BU d SERIES OL, a Ho 
   
   » 

'



todo di ehina. “para. 
: nr moléstia paiuatto 685!  



    

    
       

  

“PBl-importatcia-que pareceslig 
do beriberi de, forma edeumtosa o 

    

E comeiste 2 Existe: palha 
, 2 Reces: “idade dº eila para explica a dyapiadão 

sitindoa per dos musculos Fespiratorios? > = Vo 

   



o “que acôr da urina não se refere ao mesmo doente cuja. urínia. tinha: um peso. es 

      

   

    

    

e o vago (Dyspnés, paratyoia das. cordas. vocaes, inregola- 

-" idade dos movimentos cardiacos. y . 
2 nervos espinhaes tanto sensitivos, como motores (hyper o 

e anesthesia, paralysias das extremidades e. dos museus, 

o E los: respiratorios. RE lu! : 

) nervos vaso. motores (estema, lterção ão aspecto, dar, o 

pele) eia 
: bre: a especie de alteração pouco de positivo se pode dizer: =. 

Ce portanto | a causa deve ser procurada no desarranjo da circulação 

e « Sanguinea, nos. nervos, e qe será justamente produzida. Pelo- o 

E « miasma beriberico. » no oa 
NI Srognostioo do beriberi em nada se torna mais favoravel pela 

      

    

  

    

  

BA tor escura da: urina refere-se. ao caso. do. pr: Sodré, ou veterir-so-ha a a outros. o 
- doentes? Creio que o Dr. Hassimoto - confundiu ou antes reuniu. phenomenos- apre 

- sentados por doentes. divérsos, pois como é corrente, exceptuando a'diabetes:as- ., 
o sucarada,: quanto miais carregada. é.a côr da arina tanto maior é.0 seu peso: especl-: 

"fico. Por isso suppomos ter. havido confusão da parte do aúctor da- dissertação , 

  

  

   

      
- fico de 1,007 a 1,008.º 
“Em um: exame do Pr. Wucherer citado pelo pr. Silva Lima pas. 82, “ore cito) 

“encontrou ente: « Álém-de celulas epithetiaes, celtutas gordurosas; em degenira- co 

* ção e erystass “de urato de: ammontaco. Mas o. mesmo: siudimo feto | em buninas, dé Ver 
: outros dóentes: mada poude- +evelar de- anormal.» : o 

. Não-posso suppor que seja o mesmo exame a qué se: refere. o. Dr: Fasstonot 
“ aqui tm “menciona -a' existencia de phósphato, nem de celulas. epilhelia 

- degeneração gordurosa, mas sim de celtúlas gordurosas em. degeneração. . 

to. sa diminuição” da parto aquosa da urina serárdo facil. explicação. Do 

  

   

    

           



“a experiencia entre nôs.E 

  

   

   

    

   
o “deseripção. ao Dr. 

—- a proporção. “dos casos. 
creio, ser indo-se dá, estatistica do Dr. Silva E Lia. 

Co Clio ms. - Contra está moléstia foi experimentado todo 

“ « arsenal therapentico; e entretanto com bem diminuto: resultado. o 

cu No. tratamento -symptomatico tem= “se as mais das vezes bom 

«exito: debellando: a fraqueza por meio-dos tonicos: O mais racional 

  

«e frequentemente seguido de exito admiravel é a mudança da loca- - 

  

  é 

    

   

«Jidade-em que-vive 0º “doente, O quê infelizmente por causa de eireso 

ni seumstancias sociães muitas vezes não é praticavel. O melhor: é. o 

« abandonarem os doentes totalmente à localidade; se isto não. fôr: o 

« possivel deve-se transportar O paciente para uma habitação secca;' 

“e então. dêem-se-lhe tonicos, uma: alimentação nutriente; contra Cao 
“4 paralysia foram empregadas com bom: resultado frieções seccas- no À o 

a dorso eá faradisação local." ds Po 
e Os vomitos pertinazes são frequentemente sustados pelas siga? 

a çõesde morphina. Azevedo recomenda inhálações de ar com= 
« primido;: Ou:de oxigeneo puro para a: dyspnéa, Quando a deglutição 

a“ fôr impossivel, que "se alimente os doentes com a sonda * esopha- o 

“ e giana, » e o A “ 

- Seguem-se á dissertação duas obsersações como exemplos: dás 

e duas formas da molestia, . -eremos que ambas são titadas do-livro-do “ vo 

Br. Silva Lima; & fecha'o auctor a sua obra comi as indicações biblio= vo 

“gráphicas, a qual termina, dizendo ter-se utilisado para-este seu tra- . “o 
balho principalmente das” seguintes obras: Nouveau dit. de méd, et “o 

- dechir. prat., de Jaccond, art, Beriberi, par. Rochatd; Silva Lima— Co 

Ensaio sobre o beriberi (porém ha engano sobre o logar em que 5 foi o 
impresso, H Imamula— Ensaio sobre o > beriberi=Tedos 

eis ed Dr. PM 

  

    

   

    

     

   



ando apart isolado, viveoito sob leis; desconhecida oem O 

o A sua constitnição, sea à teu; não possue orgão: official: do 

É tuigoso;- s ; 

carta, desobrigando- je  



asseverações de deste colega, que as aguas escolhida: pas 
. abas tecimento desta capita são potaiveis,. como indi a)  



“a como “devem ser; » Tomarão asi, «entre: outros: encargos 

*. nava uma das mais importantes. materias do curso medico; Poue : 

s. referistes, mais, esta. nobre tarefa de, providenciar. bela bygiene p 

          

“mais ém qualifical- a; e les plus grandes « choses not desoia que * “ira 

dites simplement, elles se gátent par Pemphase...» eoiméiio 

“ O successo mais: Saliênte no reino escholar. vem.a sera yrecento nos 

jubilação do. professor Pinheiro Guimarães que, como sabeis, leccio="" 

    

   

    

  

tempo conservou-se o distinctó professor nesse difficil “posto; na. 

o vérdade de arduo desempenho para quem não pode á elle consagrar 

“se inteiramente. es o o 

- Segundo: a lettra do novo regulamento, súccedên-lhe pela gem Ee 

  

e “de antiguidade O: Dr. José J. da Silva, professor substituto, e que' por de 
  

  

: varias vêzes exercora. interinamente o lugar do qual acaba de êm= 

possar-se. “Fitimaria o recente professor uma epoca: memoravel ao 

historia da medicina brasileira se lhe: fosse possivel inaugurar, ná noss: no 

cesthola,; um curso de physiologia' experimental, limitada: mesiio. ao - 

: conhecido, sema. pretenção de explorar o. desconhecido: Teriamos o 

A to. prazer . dé ver. assim, entrar em uma phase prospera e promet 

tedora O ensino medico no Brazil. Nutrimos sincera fé que não muito : 

sé fará esperar essa aurora de regeneração. o NI 

e ós: estaes, meus charos. collegas, contribuindo: com. grande: falgor o 

: para que ella surja, em breve, e por tal vos tornaes dignos de min Lo 

. veneração. o + sinto-me ainda. animado, ontemplando aemula 

    

    
   

  

    

  

  

  

    

    
       



o é todos os. “signaes. do prenhes, excepto osngménto: de. volume do 

      
— REVISTADA IMPRENSA MEDICA 

=—= 

“OBSTETRICIA E x NEcoLOGIA ic 

  

o Caso ae. preithez extra-uterina, gast Que = 1. 
tomia, restabelecimento. — 0 Dr. T. G.; Thomas, DER 

- distincto gynecologista, referio New-York Obstetrical Society um: al 
“caso d'esta. natureza, por- muitos titulos interessânte.. eta eia 

- . Cinco semanas antes fôra chamado para ver uma doente: do Dr. 
= James Haddem que t tinha haZ mezes notado um augmento de: volume 

    

     

  

     É abdomen, desapareceram Vio- -a “êntão: o Dr. Thomas, inlgou q



        

    
  

. “minal uma creança, muito desenvolvida, que foi á etrbio poi 

Has. nadogas. Reinta seis libras e j 

  

ao:perigo. é “ira hemerrhagi 

to. forçado da placenta. A crcong 

   
ei que aprese ou 

  

contimioa Den at ra      



Winckel nas seguintes proposições: 

of “grão: de temperatura nos partos com letamente nora 

 



  
“o uso do o forceps n na obstetrícia. “0 Dr. Jurhey, “ . 

— professor do obeisiníia em Ohio. julga que. o -methiodo ordinario de o 

   



: pareceram guião; o: pelo. que véio ella consultar o 0: p 

ou na gravidez. Esta. se: desenvolveo ea 13 de ; 

- Aphorismos profissionaes —0D 

de min é Orleans; publicou é no Richmond Med. and Sur 

 



- Os medicos mais baratos são tambem  



 



ecessidade: dar nossa tarefa, como « de esperanças que tem. nos o 

resultados 9 corpo medico. o : o 

 



= NoTiciARIO 

“E SERIE VOL. nu  



 



 



 



       vavel ué o. Dr. Buelranan ténha encontrado neces    

 



 



                 

  

   
     

   

E mal, que, 

“do fasíar. - 

Í inconveniente do uso o do tatáeo. 

A: força do exemplo Com esta epigrapho 

Med. Bis 0     

  

co pagarames se etaduálmente nos seguintes 1 mezes a. todas 

os dades, foram seguidas. de Tortês consracções “tonicas.do 

“o as a doente e por fim Festabolegen- se. Até. 19º de. No 

  

dicaments. . 

 



    

  

y Bodé.. Etude clinique sur ta. senticémio puerpério. 

l  Degoix. De la foúetion aspitatrice- dans te traitement des 

Tatoo bydatiques du foie. o 

“42.ºM, Burelot. De la tarsalgie des adolescents. 
13. :M. Gaillard. Traitement des fractures de la, rotúle, . . 

as M. Galtois - Quelques recherches et rélexions: critiques sur fa a 

  

dtfici | nal Es is 6.  Tourinh  


